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FATOR DE CONDIÇÃO CORPORAL, DIETA E COMPORTAMENTO DE JACARÉS 

URBANOS EM MANAUS 

Resumo 

Manaus é a capital amazônica com maior taxa de crescimento urbano planejado ou 

desenfreado. O jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) e o jacaré-tinga (Caiman crocodilus) 

estão entre os maiores e mais abundantes vertebrados resgatados pelo poder público no 

perímetro urbano de Manaus. Esses carnívoros podem atingir mais de 2 m de comprimento 

total, e pelo fato de serem muito temidos pela população é necessário estratégias para a 

conservação e o manejo das populações desses répteis em área urbana. Essa pesquisa foi 

realizada entre agosto/2011 e julho/2012, com o apoio técnico do CETAS/SAUIM-

CASTANHEIRAS/SEMMAS/MANAUS. O objetivo deste estudo foi avaliar a dieta, a 

condição corporal e o comportamento básico destas espécies em condições urbanas.  A dieta 

foi estudada pela técnica de flushing do conteúdo estomacal de 61 exemplares de P. 

trigonatus e de 21 de C. crocodilus. O fator de condição corporal (FCC) foi utilizado para 

estimar a condição corporal de 122 P. trigonatus e de 57 C. crocodilus de origem urbana, 

além de 55 P. trigonatus e de 229 C. crocodilus de origem silvestre. Nas análises foi 

abordado o efeito da espécie, do sexo e da origem (urbano ou silvestre). O comportamento 

termorregulatório e alimentar baseou-se em 53 horas de observação de pelo menos 29 C. 

crocodilus e de um P. trigonatus em uma localidade do Igarapé da Cachoeira Grande, 

localizado na zona oeste da cidade. Roedores urbanos foi o item alimentar que mais 

contribuiu na dieta das duas espécies. A representatividade elevada de itens não alimentares 

(plástico, vidro, seixos de construção civil) foi preocupante quanto à saúde e manutenção 

dessas populações em longo prazo. A condição corporal das fêmeas e dos machos de P. 

trigonatus, e das fêmeas de C. crocodilus, sofreu efeito da origem (urbano ou silvestre) do 

indivíduo. No geral, fêmeas urbanas de ambas as espécies apresentaram condição melhor do 

que as silvestres. Na situação inversa, os machos silvestres de P. trigonatus apresentaram 

melhores FCCs do que os urbanos, mas a origem não teve efeito sobre os FCCs dos machos 

de C. crocodilus. É muito provável que o aumento da condição corporal das fêmeas urbanas 

em Manaus seja resultado da frequência menor de reprodução, devido à diminuição acentuada 

de hábitats adequados para a nidificação ao longo dos corpos hídricos urbanos. As 

temperaturas da água e do ar não afetaram o número máximo de jacarés observados no local 

de amostragem. No entanto, foi encontrada uma tendência positiva na relação da temperatura 

média da água e a média das porcentagens de jacarés em terra de costas para o sol.  Os C. 

crocodilus exibiram seis tipos de comportamento alimentar, dentre eles a ingestão de resíduos 

de origem antrópica. Este projeto contribuiu para o balizamento de pesquisas e de ações 

futuras que visem à conservação e o manejo de crocodilianos em Manaus, a qual deveria se 

tornar a capital verde da Amazônia.  

 

Palavras chave: Fauna urbana, Dieta, Condição corporal 
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1.  INTRODUÇÃO 

A expansão urbana tem comprometido a flora, a fauna e os habitats em basicamente todas 

as regiões do globo (Vyas, 2010; Mitchell, 2010). Em Manaus, capital do Estado do 

Amazonas, o crescimento desordenado redundou na poluição total de basicamente todos os 

riachos de terra firme (igarapés) da cidade (Melo et al., 2005; Silva et al., 1999). No entanto, 

estes corpos hídricos ainda abrigam várias espécies da fauna amazônica, incluindo os 

crocodilianos que se caracterizam por serem predadores generalistas e oportunistas de médio 

a grande porte (Webb & Smith, 1987).  

O jacaré-tinga (Caiman crocodilus) e o jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) são 

comuns em Manaus, figurando entre os vertebrados mais frequentemente resgatados pelo 

poder público (Jornal a Crítica, 15/04/2011, www.acritica.com.br).  

A destinação inadequada do lixo sólido e do esgoto em Manaus, seguramente tem 

favorecido o crescimento da população de roedores (Rattus rattus, Rattus novergicus), os 

quais são um dos itens alimentares mais comuns na dieta dos jacarés, o que pode estar 

contribuindo na homogeneização e na oferta constante de alimento resultando na manutenção 

de populações urbanas grandes de jacarés em Manaus (Jadson Martins, PIB-B/0038/2011). 

Destaca-se que a dieta dos adultos de P. trigonatus na natureza baseia-se em mamíferos 

terrestres silvestres (Magnusson et al., 1987), e a do C. crocodilus, principalmente, em peixes 

e invertebrados (Magnusson et al., 1987; Santos, 1997).  Noutra vertente, a poluição é 

prejudicial à saúde dos animais, sendo que o lixo sólido pode prejudicar o funcionamento do 

trato digestivo, como observado em quelônios (Lutz, 1990; McCauley et al., 1999).  

O efeito da oferta constante de alimento e da poluição, sobre a biologia de crocodilianos 

em perímetro urbano é desconhecido. O fator de condição corporal (FCC) pode ser um bom 

indicador para avaliar o estado nutricional, da saúde da fauna (Sutton et al., 2000), e como as 

populações estão respondendo a fatores bióticos e abióticos ou ao impacto antrópico no 

http://www.acritica.com.br/
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ambiente (Murphy et al., 1990; Dalrymple, 1996; Green, 2001). O FCC relaciona duas 

dimensões corporais, sendo um indicativo dos carboidratos, lipídios, proteínas e outros 

nutrientes ingeridos, que atuam no crescimento e ganho de massa (Camara et al., 2011; Rice, 

2004).  

O FCC foi estudado em populações silvestres de Alligator mississippiensis nos Estados 

Unidos da América (Green, 2001), Crocodylus moreletii no México (Ávila, 2010) e em 

Caiman yacare no Pantanal brasileiro (Santos et al., 1994), mas nunca foi avaliado em 

populações urbanas de crocodilianos amazônicos. 

As variáveis anatômicas utilizadas no cálculo do FCC podem variar em função do 

habitat, sexo e presas disponíveis, permitindo, que este também seja usado com eficiência na 

comparação da condição corporal entre populações (Delany et al., 1999). FCCs médios mais 

altos foram constatados em populações de A. mississippiensis presentes em lagos mais 

poluídos. FCCs maiores também foram detectados em populações de C. moreletii próximas a 

assentamentos humanos do que em ambientes menos antropizados (Ávila, 2010). O FCC é 

afetado pela dieta, que resulta do comportamento alimentar, sendo que, todos variam em 

função dos habitats e da disponibilidade de presas (Marioni et al., 2008).  

O hábito alimentar em crocodilianos amazônicos é complexo, envolvendo ações ativas e 

passivas durante o forrageamento (Marioni et al., 2008). Além disso, as 23 espécies de 

crocodilianos viventes são ectodérmicas e de comportamento termorregulatório padrão 

(Verdade et al. 1992). Esse comportamento estereotipado e a dieta afetam a eficiência e o 

tempo de digestão, o acúmulo de energia, além da manutenção de outras funções vitais 

(Coulson & Hernandez, 1983). A dieta e o comportamento alimentar ou termorregulatório 

influenciam no crescimento e o ganho de massa (Piña & Larriera, 2002; Joanen & MCNease, 

1976), e consequentemente afetam o FCC.  
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  A temperatura ambiental afeta diretamente a biologia dos crocodilianos. Idealmente essa 

deve variar de 29 a 34 °C (Diefenbach, 1975; Johnson et al., 1976), sendo que,  indivíduos de 

C. crocodilus pararam de se alimentar a 15°C, e a 30°C ocorreram as melhores taxas de 

digestão (Diefenbach, 1988). Crocodilianos adotam ou alternam posturas corporais na água 

ou na terra, de acordo com a temperatura ambiental, na busca da temperatura corpórea ideal 

(Silva et al., 2005; Venugopal & Prasad, 2003).  

Nesse contexto, avaliamos a importância relativa de itens alimentares e não alimentares 

na dieta dos C. crocodilus e P. trigonatus, analisando as dimensões corporais, e utilizamos o 

FCC como um indicativo da condição corporal dos jacarés em condições urbanas ou 

silvestres. Também avaliamos o comportamento alimentar e o efeito da temperatura ambiental 

no comportamento termorregulatório de jacarés na área urbana de Manaus.  

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1       Área de estudo 

Na avaliação do FCC e da dieta, foram amostrados os jacarés recebidos no Centro de 

Triagem de Animais Silvestres (CETAS) da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável (SEMMAS) da Prefeitura Municipal de Manaus. Estes exemplares foram 

oriundos de entrega voluntaria da população ou mediante resgate realizado pelo Corpo de 

Bombeiros, Batalhão Ambiental da Polícia Militar do Estado do Amazonas ou 

CETAS/SEMMAS. Esta instituição localiza-se no Refúgio de Vida Silvestre Sauim 

Castanheiras, localizado na Zona Leste da cidade e tem como gestor o Médico Veterinário 

Laerzio Chiesorin Neto.  
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A segunda área de estudo, referente à coleta de dados sobre o comportamento dos jacarés, 

foi realizada no Igarapé da Cachoeira Grande situado na Zona Oeste de Manaus, confronte à 

entrada do Condomínio Residencial Jardim Encontro das Águas (3° 5' 27,07"S & 60° 2' 

58,31" W). O igarapé é originado de seis nascentes, duas localizadas no bairro Planalto, duas 

no da Alvorada e duas no bairro Nova Esperança. Somente as nascentes localizadas no 

primeiro bairro percorrem por partes ainda não tubuladas até desembocarem no igarapé de 

estudo. A área do igarapé onde os jacarés foram observados era de 27 m de largura x 40 m de 

comprimento (Figura 1). 

 

 

Figura 1. –Área de observação do comportamento dos jacarés no Igarapé da Cachoeira 

Grande. Ângulo de visão do observador/coletor de dados. 

 

2.2        Universo e esforço amostral 

Morfometria, sexagem e cálculo do FCC. –A massa dos jacarés foi obtida com dinamômetros 

Pesola® de capacidade compatível. O comprimento rostro-cloacal (CRC) até a parte caudal 

da cloaca foi mensurado com trena metálica graduada em centímetros. O sexo dos animais foi 
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determinado pelo exame visual do clítero-pênis localizado no interior da cloaca (Chabreck, 

1965). 

O Fator de Condição Corporal (FCC) foi expresso pela seguinte equação: FCC = (massa 

corporal/CRC^³) * 10^n, onde n = 5 (Nash et al., 2006; Cone, 1989; Rice et al., 2007). Os 

dados para o cálculo do FCC da população urbana foi obtido desde sete de abril de 2011 a 

maio de 2012, totalizando 56 P. trigonatus (17 machos, 31 fêmeas e 8 indeterminados) e 21 

C. crocodilus (4 machos, 20 fêmeas e 1 indeterminado). O FCC também foi calculado para 66 

P. trigonatus (33 machos, 31 fêmea e 2 indeterminados) e 36 C. crocodilus (13 machos e 23 

fêmeas) resgatados na cidade de Manaus entre março de 2010 a 5 de abril de 2011 (Jadson 

Martins e Da Silveira). 

No cálculo do FCC dos jacarés em condição silvestre, dados secundários sobre o CRC e a 

massa corporal de 55 P. trigonatus e 229 C. crocodilus (Tabela 1), foram disponibilizados por 

Boris Marioni, Francisco Villamarín ou obtidos em banco de dados relativos a artigos do 

orientador e colaboradores (Da Silveira et al., 1997; Da Silveira & Magnusson, 1999). Destes, 

três P. trigonatus e 66 C. crocodilus foram provenientes da Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável (RDS) Piagaçu-Purus (42 machos, 26 fêmeas e um indeterminado; Tabela 1), 163 

C. crocodilus de Anavilhanas (101 machos, 58 fêmeas e quatro indeterminados; Tabela 1), 

quatro P. trigonatus da BR 174 (Fazenda UFAM; 2 machos e 2 fêmeas), 15 P. trigonatus da 

BR 319 (9 machos e 6 fêmeas), 16 P. trigonatus do Rio Japurá (Vanzolini & Gomes, 1979) e 

17 P. trigonatus (15 machos e 2 fêmeas) de uma da UHE (Aproveitamento Hidrelétrico) do 

Rio Tapajós (Tabela 1) . 

Para a análise da relação do FCC dos silvestres com o da população urbana, os P. 

trigonatus silvestres de cada localidade foram avaliados juntos devido ao baixo número 

amostral. Para a análise do FCC entre populações de C. crocodilus, foram consideradas três 
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localidades: a região urbana da cidade de Manaus, a RDS- PP e o arquipélago de 

Anavilhanas. Todas as análises referentes às dimensões corporais e ao FCC foram avaliadas 

separadamente por espécie, origem dos exemplares (urbanas ou silvestres) e sexo. 

O FCC calculado para cada P. trigonatus e C. crocodilus, em condições urbanas ou 

silvestres, também foi classificado em ruim, bom e excelente segundo Ávila (2010). Para isso, 

calculou-se a média e o desvio padrão do FCC da população de machos e fêmeas de P. 

trigonatus e C. crocodilus oriundos de áreas urbanas ou silvestres, separadamente. A 

classificação ruim foi representada pela média menos um desvio padrão, a boa por valores de 

FCC compreendidos entre a média menos um desvio padrão ou mais um, e a excelente pela 

média mais um desvio padrão. 
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Tabela 1. – Número de machos (M), fêmeas (F) e indivíduos com o sexo indeterminado (I), 

e total de Paleosuchus trigonatus e de Caiman crocodilus em função da origem. Os jacarés 

silvestres foram capturados na RDS Piagaçu-Purus (RDS-PP), no arquipélago de Anavilhanas, 

nos primeiros 100 km da BR319, na Fazenda Experimental da UFAM-BR174, ao longo do Rio 

Japurá (Vanzolini & Gomes, 1979) e no Rio Tapajós. Ver Métodos para autores desses dados 

secundários. 

 P. trigonatus              C. crocodilus 

Origem M F I Total M F I Total 

RDS-PP  3 0 0  3  39 26 1  66 

Anavilhanas  0 0 0  0 101 58 4 163 

BR319  9 6 0 15 - - - - 

BR174  2 2 0  4 - - - - 

Rio Japurá  3 3 10 16 - - - - 

Tapajós 15 2 0 17 - - - - 

Total 32 13 10 55 140 84 05 229 
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 Remoção e triagem do conteúdo estomacal. –Na remoção do conteúdo estomacal foi utilizada 

a técnica do flushing, que constitui na remoção do conteúdo com o animal vivo, mediante 

lavagem gástrica com água (Figura 2). Os procedimentos adotados foram baseados no Projeto 

PIB-B/0038/2011, desenvolvido por Jadson Martins. Em linhas gerais, o processo seguiu as 

etapas descritas a seguir: a boca do jacaré foi aberta manualmente para introdução de um 

fragmento de tubo de PVC entre os dentes. Após a mordida do jacaré no PVC, o tubo foi 

fixado á boca do animal com tiras de câmara de ar de pneu e fita gomada. O olho do jacaré 

também foi fechado com o mesmo tipo de fita. Na sequência, uma mangueira plástica, 

lubrificada com óleo mineral, foi introduzida através da boca até o estômago. A espessura da 

mangueira dependeu do tamanho do animal, sendo que em animais pequenos (CRC < 15 cm) 

foram utilizados canudos de refrigerante. A seguir, um volume adequado de água foi 

bombeado para dentro do estômago pela mangueira. O próximo passo consistiu em pressionar 

levemente a porção terminal do abdômen do jacaré (próximo à cintura pélvica), de forma que 

o bolo alimentar entrasse no interior da mangueira. Em seguida, se inclinava o jacaré 45° 

rumo ao solo onde concomitantemente a mangueira era retirada, e o jato de água (com o bolo 

alimentar) coletado em balde com peneira de malha fina. A operação de introdução, 

enchimento e remoção da mangueira foi repetida no máximo três a quatro vezes por animal 

amostrado. Todo esse processo levou em torno de quatro minutos por indivíduo, independente 

do tamanho do jacaré. 
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Figura 2. – Uma das etapas da remoção do conteúdo estomacal (flushing) em fêmea 

adulta de Paleosuchus trigonatus no CETAS/SEMMAS. 

 

Anteriormente à colocação da mangueira em animais de CRC ≥ 40 cm foi introduzida 

uma haste metálica arredondada lubrificada com óleo mineral e cuja extremidade é enrolada 

concentricamente de modo a formar uma colher curvada 90% em relação à haste. Neste caso, 

antes da inclinação do animal, a mangueira foi retirada e a haste utilizada para abrir as 

válvulas da entrada do estômago e do esôfago, permitindo a saída do bolo alimentar junto 

com o fluxo de água. A extremidade enrolada da haste serviu para dragar o conteúdo 

estomacal mais denso (Taylor et al., 1978; Webb et al., 1982).  

Finalizada a lavagem, os conteúdos foram armazenados em álcool 70%, triados e 

identificados com o auxílio de microscópio estereoscópico. Para análise do conteúdo, o 

excesso de álcool foi drenado e a massa total do bolo alimentar foi pesada. Separadamente, 

também foram pesados a massa de mamíferos, seixos, plásticos e outros itens não alimentares.           

As demais presas encontradas foram identificadas até o menor nível taxonômico possível, 

mediante o auxílio de chaves de identificação específicas ou com o auxílio de especialistas da 
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UFAM ou do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). Conteúdos estomacais 

obtidos por Jadson Martins e Da Silveira (PIB-B/0038/2011) entre o período de 10/01 a 5/04 

de 2011 também foram utilizados para atender ao primeiro objetivo específico. 

 

Comportamento. - Coleta de dados ad libitum (Altmann, 1974) foi realizada em 10 dias 

diferentes entre agosto e novembro de 2011, totalizando 22 horas de observação. Nesta etapa, 

o esforço foi centrado no reconhecimento individual dos jacarés e dos padrões de 

comportamento. Após definição do protocolo, as coletas foram realizadas entre dezembro de 

2011 e maio de 2012, totalizando 13 dias, 31 horas e 10 minutos de observação.  

Após as observações ad libitum, a planilha foi estabelecida. As informações foram 

coletadas com o auxílio de um binóculo, por um observador, e ditadas a um ajudante que 

passava os dados para planilha. Ambos ficaram a uma distância de 5 a 20 m do jacaré mais 

próximo, a 40 metros do jacaré mais distante, e uns dois metros acima do plano que os jacarés 

se encontravam. Os dados eram coletados a cada sessão de observação que durava entre 15 a 

20 minutos. Na sessão, o CRC de cada animal era estimado, no entanto caso o CRC do animal 

já tivesse sido estabelecido na sessão anterior, mantinha-se o mesmo com o intuito de obter o 

número máximo de jacarés observados em um dia. Em uma sessão identificava-se também, a 

espécie, as posições corporais dos jacarés em relação ao sol, o comportamento alimentar (caso 

houvesse), e a temperatura da água e do ar. 

Como referências para estimar o CRC foram usados dois canos de PVC de 1 m cada 

(colocados no local pela equipe) e garrafas pets de 2 litros (34 cm) que são encontradas em 

abundância no local. 

Dados coletados durante o período ad libitum, referentes ao 1° a 8° dia de coleta, também 

foram usados para compor parte dos resultados. Para composição de resultados sobre a 
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posição dos jacarés em relação ao sol e tamanho estimado para cada jacaré em um dia de 

observação, foram usados somente os dados do 9° ao 21° dia (pós-coletas ad libitum). 

 

2.3        Análises dos dados 

 A importância relativa de itens alimentares e de itens não alimentares no conteúdo 

estomacal dos jacarés foi analisada através da frequência de ocorrência, ocorrência relativa, 

massa e porcentagem da massa. As dimensões corporais (massa em kg e CRC em cm) foram 

analisadas pelos extremos, média, desvio padrão e através de gráficos de dispersão.  

As variações do FCC e a relação do mesmo entre populações urbanas e silvestres foram 

avaliado através dos extremos, média, desvio padrão e gráficos de dispersão. Além disso, 

também foi estudado por meio do modelo linear generalizado. A hipótese testada foi a de que 

os jacarés de Manaus possuem um FCC relativamente maior do que os indivíduos silvestres, 

pelo fato, dos primeiros, terem maior oferta de alimentos na cidade, resultando em maior 

massa corporal. Com o destaque que animais com massa relativamente maior não 

necessariamente são animais mais saudáveis. 

O comportamento dos jacarés urbanos foi analisado através de gráficos de dispersão, 

porcentagem média, pelos extremos, média e desvio padrão. Por se tratar somente de um local 

de observação, nesta etapa não foram testadas hipóteses. 

O orientador desta pesquisa entendeu a necessidade de excluir o objetivo #2, a saber, 

“Como a quantidade de alimento total e de itens não alimentares afetam o FCC dos jacarés?”. 

Esta decisão deveu-se a constatação de que o tamanho amostral obtido foi inadequado para 

investigar objetivo proposto. No entanto, esse professor acredita que a hipótese proposta é 

factível, e a irá explorar oportunamente após juntado com dados coletados em PIBIC anterior 
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(PIB-B/0038/2011 de Jadson Martins) e com outros em coleta atualmente até 2014. Além de 

consulta com outros colegas espertos em estatísticas. 
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3. RESULTADOS  

Obtivemos o conteúdo estomacal em 61 exemplares de Paleosuchus trigonatus e de 21 

exemplares de Caiman crocodilus. A grande maioria (78%) dos P. trigonatus amostrados era 

de 30 ≤ CRC (cm) ≤ 65,5 (Figura 3A). Os C. crocodilus eram de somente cinco classes de 

CRC, sendo que 57% pertenciam à classe 45 cm (Figura 3B). 
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Figura 3. - Número de P. trigonatus (A) e de C. crocodilus (B) em cada classe de 

comprimento rostro-cloacal (CRC, cm) com conteúdo estomacal, avaliados entre janeiro/2011 

e maio/2012. As classes de CRC possuem intervalo de 10 cm e são representadas pelo valor 

central de cada classe. 
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Somente um P. trigonatus (fêmea, CRC = 34,4 cm, 0,74 kg) apresentou o estômago 

totalmente vazio. A massa total de alimento (390,5 g) dos demais P. trigonatus foi 1,5 vezes 

menor do que a massa (607 g) dos itens não alimentares. Em C. crocodilus ocorreu o 

contrário, sendo a massa de alimento (178,05 g) 18,9 vezes superior à massa de itens não 

alimentares (9,41 g). 

A categoria de alimento roedor, composta provavelmente por Rattus rattus e Rattus 

novergicus, ocorreu em 36% dos conteúdos de P. trigonatus e 30% dos C. crocodilus, 

representando 273,4 g na primeira espécie  e 162,8 g na segunda (Tabela 2). 

Gastrólitos, representados principalmente por seixos de construção civil, ocorreram em 

73% P. trigonatus e 35% dos C. crocodilus amostrados (Tabela 2). Este item representou 

397,4 g em P. trigonatus, mas somente 3,1 g nos C. crocodilus (Tabela 2). Os outros itens não 

alimentares foram representados por material vegetal (13 g em P. trigonatus e 0,6 g em C. 

crocodilus), nematoides, papelão, tecido, plástico, borracha e vidro, que totalizaram 209,6 g 

nos conteúdos de P. trigonatus e 6,31g nos de C. crocodilus (Tabela 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

23 

 

 

 

 

 

Tabela 2. – Frequência de ocorrência (N), ocorrência relativa (%N), massa em gramas (g) 

e porcentagem da massa (%M) de itens alimentares e de itens não alimentares encontrados em 

60 conteúdos estomacais de P. trigonatus e de 21 C. crocodilus. No cálculo de %N baseada 

somente nos conteúdos que continham alguma categoria de presa (A), ou nos que tinham pelo 

menos um item não alimentar (B). 

      Paleosuchus trigonatus            Caiman crocodilus  

    Ocorrência            Massa            Ocorrência     Massa 

Categoria  N   %N       g              %M N             %N       G      %M 

A) Itens alimentares             

    Outras presas 70    63,75  16,15 23   3,95  2,21 

Rattus sp. 20  36 273,4     70 6  30 162,8  91,4 

Outros digeridos 50  89 53,3   13,6 18  90 11,3  6,3 

Total    390,46      178,05   

B) itens não alimentares             

    Outros itens 82   209,6  34,3 26   6,31  67 

Gastrólitos 41  73 397,4  65,5 7   35 3,1  33 

Total     607,0      9,41   
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A maioria (59%) dos 122 P. trigonatus e a maioria (68%) dos 57 exemplares de C. 

crocodilus resgatados eram das 35 ≤ classes de CRC < 55 cm (Figura 4A), e das 45 ≤ classes 

de CRC < 65 cm (Figura 4B), respectivamente. Por sua vez, 70% dos 55 indivíduos de P. 

trigonatus e dos 229 de C. crocodilus oriundos da natureza (dados secundários) eram das 

classes 45 ≤ classes de CRC < 75 cm (Figura 4C, D). 

O CRC dos machos urbanos P. trigonatus variou de 15,5 a 101,5 cm (média = 50, DP = 

21,7) e massa de 0,075 a 30 kg (média = 5, DP = 7,5; Figura 5A). Em condições silvestres, o 

CRC dos machos capturados variou de 17,1 a 99,4 (média = 50,3, DP = 22,2) e a massa de 0,1 

a 22,5 kg (média = 4,5, DP = 5,9; Figura 5A).  

Nas fêmeas urbanas de P. trigonatus, o CRC variou de 23,4 a 84,1cm (média = 52, DP = 

15,8) e a massa de 0,17 a 17 kg (média = 4, DP = 4,3; Figura 5C). Na natureza, o CRC das 

fêmeas dessa espécie variou de 18,9 a 90 cm (média = 63, DP =16,5) e a massa de 0,15 a 21 

kg (média = 6,6, DP = 5; Figura 5C). 

Nos machos de C. crocodilus urbanos, o CRC variou de 15 a 98,3 cm (média = 50, DP = 

23,4) e a massa de 0,07 a 25 kg (média = 5, DP = 7,4; Figura 5B). Na população silvestre de 

C. crocodilus da RDS-PP, o CRC dos 36 machos variou de 22 a 104,2 cm (média = 54,1, DP 

= 19,8) e a massa de 0,02 a 29,5 kg (média = 5, DP = 5,8; Figura 5B). No arquipélago de 

Anavilhanas, o CRC dos 101 machos capturados variou de 25,4 a 102 cm (média = 64,6, DP 

= 18,6) e a massa de 0,31 a 22 kg (média = 7,5, DP = 5,8; Figura 5B). 

O CRC das fêmeas urbanas de C. crocodilus variou de 20,1 a 85 cm (média = 50,5, DP = 

14,5), e a massa de 0,15 a 19,8 kg (média = 4, DP = 4,2; Figura 5D). Na natureza, o CRC das 

26 fêmeas dessa espécie provenientes da RDS-PP variou de 25 a 85,5 cm (média = 57,7, DP 

=20,1) e a massa de 0,3 a 15,4 kg (média = 6,1, DP = 4,9; Figura 5D). Em Anavilhanas, das 

58 fêmeas capturadas o CRC variou de 33 a 95 cm (média = 62,3, DP = 11,9) e a massa de 

0,9 a 19,5 kg (média = 6,1, DP = 3,1; Figura 5D). 
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Figura 4. – Número de P. trigonatus (A) e de C. crocodilus (B), em cada classe de 

comprimento rostro-cloacal (CRC, cm), capturados na região urbana de Manaus (A, B) ou na 

natureza (C, D). As classes de CRC possuem intervalo de 10 cm e são representadas pelo 

valor central de cada classe. Ver Métodos para origem dos jacarés da natureza. 
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Figura 5. - Relação entre a massa (kg) e comprimento rostro–cloacal (cm) dos jacarés. 

Cada ponto representa um indivíduo de P. trigonatus (A, C) ou C. crocodilus (B, D), macho 

(A, B) ou fêmea (C, D), resgatados em Manaus (bola preta) ou capturados na natureza. Nas 

partes A e C os jacarés silvestres estão representados em vermelho. Nas partes B e D, o azul 

representa os C. crocodilus capturados na RDS-PP, e a cor marrom representa os indivíduos 

capturados em Anavilhanas. As curvas representam somente a tendência quadrática das 

dimensões corporais analisadas. Ver Métodos para origem dos dados das partes C e D.  
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O FCC dos machos de P. trigonatus urbanos variou de 1,3 a 3,2 (média = 2,1, DP = 0,41; 

Figura 6A), e na natureza de 1,62 a 2,79 (média = 2,1, DP = 0,28; Figura 6A). Nas fêmeas 

dessa espécie, o FCC variou de 1,3 a 3,1 (média = 2,14, DP = 0,44) em condição urbana, e em 

condição silvestre de 1,85 a 2,88 (média = 2,2, DP = 0,28, Figura 6C). 

O FCC dos machos de C. crocodilus urbanos variou de 1,8 a 3,3 (média = 2,2, DP = 0,36; 

Figura 6B). Entre os silvestres, o FCC variou de 1,59 a 2,74 (média = 2,1, DP = 0,25) na 

RDS-PP (Figura 6B) e de 1,31 a 3,16 (média = 2,2, DP = 0,31) em Anavilhanas (Figura 6B). 

As fêmeas urbanas apresentaram FCC de 1,39 a 3,3 (média = 2,3, DP = 0,51; Figura 6D). 

Entre as fêmeas silvestres, o FCC variou de 1,72 a 2,87 (média = 2,2, DP = 0,27) na RDS-PP 

(Figura 6D) e de 1,65 a 3,09 (média = 2,3, DP = 0,29) em Anavilhanas (Figura 6D). 

O FCC de exemplares machos de P. trigonatus de tamanhos comparáveis (23 ≤ CRC cm  ≤ 

99,4) variou significativamente (R2 = 0,426, P = 0,004) em função da origem (área urbana ou 

silvestre), e da massa (P ≤ 0,001), sendo que houve uma interação entre estas variáveis (P = 

0,001; Tabela 3). No geral, os machos silvestres apresentaram média (2,1) de condição 

corporal mais elevada do que os exemplares urbanos (média = 2). Na análise de fêmeas desta 

espécie, também de tamanhos compráveis (50 ≤ CRC cm  ≤ 76), o FCC variou 

significativamente em função da origem (R2 = 0,591, P = 0,009) e da massa (P ≤ 0,001; 

Tabela 3). No geral, as 27 fêmeas urbanas (1,64 ≤ FCC ≤ 3,14, média = 2,3, DP = 0,41) 

apresentaram FCCs maiores do que as 11 silvestres (1,85 ≤ FCC ≤ 2,68, média = 2,1, DP = 

0,22). 

O FCC dos exemplares machos de C. crocodilus com tamanhos comparáveis (28 ≤ CRC 

cm  ≤ 92), não variou em função da origem (R2 = 0,100, P = 0,165), mas somente pela massa 

(P = 0,003; Tabela 3). Na análise entre fêmeas de C. crocodilus com tamanhos comparáveis 

(33 ≤ CRC cm  ≤ 85,5), o FCC variou em função da origem (R2 = 0,230, P = 0,015) e da 
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massa (P ≤ 0,001; Tabela 3). Nessa análise, as 35 fêmeas de C. crocodilus do perímetro 

urbano (1,59 ≤ FCC ≤ 3,3, média = 2,4, DP = 0,49) também apresentaram FCCs mais 

elevados do que os 21 exemplares silvestres da RDS-PP (1,83 ≤ FCC ≤ 2,87, média = 2,2, DP 

= 0,25) e os 57 de Anavilhanas (1,65 ≤ FCC ≤ 3,09, média = 2,3, DP = 0,29). 



 
 

30 

 

Origem

C
o

n
d

iç
ã

o
 c

o
rp

o
ra

l 
(K

g
/c

m
³)

P.trigonatus C.crocodilus

urbanos silvestres

urbanos silvestres

urbanos RDS PP Anavilhanas

urbanos RDS PP Anavilhanas

A) Machos B) Machos

C) Fêmeas D) Fêmeas

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

 

Figura 6. – Relação entre a condição corporal (kg/cm³) e a origem dos jacarés. Cada 

ponto representa um indivíduo de P. trigonatus (A, C) ou de C. crocodilus (B, D), macho (A, 

B) ou fêmea (C, D), resgatados em Manaus (urbanos) ou na natureza (silvestres, RDS-PP e 

Anavilhanas). As bolas pretas representam o FCC de jacarés com tamanhos comparáveis 

entre silvestre e urbano, e as verdes o FCC dos demais indivíduos. 
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Tabela 3. Modelo Linear Generalizado da relação do FCC de machos e fêmeas de P. 

trigonatus e C. crocodilus, urbanos ou silvestres, dentro de tamanhos comparáveis, com as 

variáveis origem e massa dos exemplares. 

 

 Paleosuchus trigonatus 

Variáveis Soma dos 

quadrados 

Graus de 

liberdade 

Média dos 

quadrados 

F P R² 

A) Machos      0,426 

    Origem 0,717   1 0,717 9,001 0,004  

    Massa 1,731   1 1,731 21,719 0,000  

Interação 1,006   1 1,006 12,624 0,001  

Erro 5,818  73 0,080    

B) Fêmeas      0,591 

     Origem 0,463   1 0,463 7,604 0,009  

     Massa 2,827   1 2,827 46,439 0,000  

     Erro 2,130  35 0,061    

                                         Caiman crocodilus 

A) Machos      0,100 

      Origem  0,322    2 0,161  1,823 0,165  

      Massa  0,808    1 0,808  9,150 0,003  

      Erro 12,096 137 0,088    

B) Fêmeas                  0,230 

     Origem  0,912     2 0,456  4,352 0,015  

     Massa  3,126     1 3,126 29,838 0,000  

     Erro 11,420 109 0,105    
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Na cidade, 6% dos machos de P. trigonatus ficaram compreendidos na categoria ruim, 

76% na boa e 18% na excelente (Figura 7A). Na natureza 12,5% foi categorizado com o FCC 

ruim, 71,8% na boa e 15,6% na excelente (Figura 7C). As fêmeas urbanas (Figura 7B) desta 

espécie tiveram 16,1% dos exemplares na categoria ruim, 62,9% na boa e 20,9% na excelente. 

Na natureza, 15,4% das fêmeas ficaram na categoria ruim, 61,5% na boa e 23 na excelente 

(Figura 7D). 

Em C. crocodilus urbanos 5,9% dos machos foi categorizado como ruim 82,3% como 

bons, e 11,8% como excelentes (Figura 8A). Na RDS- PP 12,8% dos machos silvestres foram 

categorizados como ruim, 71,8% com o FCC bom e 15,4% como excelente (Figura 8C). E no 

arquipélago de Anavilhanas 12,9% dos machos silvestres ficaram na categoria ruim, 70,3% na 

boa e 16,8% na excelente (Figura 8E). 

Nas fêmeas urbanas de C. crocodilus (Figura 8B), 15,4% dos indivíduos foram 

categorizados como ruins, 66,7% como bons e 17,9% como excelentes. As fêmeas silvestres 

da RDS- PP (Figura 8D) foram representadas por 23% dos indivíduos na categoria ruim, 

65,4% na boa e 11,5% na excelente, e, as do arquipélago de Anavilhanas (Figura 8F), por 

12% na ruim, 74,1% na boa e 13,8% na excelente. 
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Figura 7. - Fator de condição corporal (FCC, kg/cm3) em relação às categorias ruim (R; 

bola preta), bom (B; bola vermelha) ou excelente (E; bola azul) da condição corporal de 

indivíduos de P. trigonatus machos (A, C) ou fêmeas (B, D), oriundos da região urbana de 

Manaus (A, B) ou de áreas silvestres (C, D).  
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Figura 8. - Fator de condição corporal (FCC, kg/cm3) em relação às categorias ruim (R; 

bola preta), bom (B; bola vermelha) ou excelente (E; bola azul) da condição corporal de 

indivíduos de C. crocodilus machos (A, C, E) ou fêmeas (B, D, F), oriundos da região urbana 

de Manaus (A, B), da RDS- PP (C, D) ou de Anavilhanas (E, F). 
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Comportamento. -Foram realizadas ao todo 10 dias de observações (1° ao 8° dia, Figura 9A) 

ad libitum (dos quais dois foram desconsiderados por falta de dados sobre a temperatura) e 13 

dias de observações efetivas (9° a 21°, Figura 9A). O número de jacarés observados por 

sessão variou de cinco a 23 (Figura 9A), já o de jacarés amostrados durante um respectivo dia 

de coleta variou de 12 a 25 animais (Figura 9A).  

Entre as temperaturas máximas correspondentes a um dia de observação, a maior 

temperatura da água foi de 30,3 °C (Figura 9B) e a do ar de 42 °C (Figura 9C). O número 

máximo de jacarés observados em um dia não foram afetados pelas temperaturas máximas da 

água (Figura 9B). Pois o maior número de jacarés pode ser observado em temperaturas da 

água de 27 °C e 29 °C (Figura 9B), e os menores em temperaturas que variam de 26,9 °C a 

30,3 °C (Figura 9B). Em temperaturas do ar entre 36° C e 42° C foi contado o maior número 

de jacarés em um dia, mas também os menores (Figura 9C). 
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Figura 9. – Número de jacarés contados por sessão de observação a cada dia de 

amostragem. Bola cheia representa o número máximo de indivíduos contados a cada dia (A). 

Número máximo de jacarés contados a cada dia de amostragem em relação às respectivas 

máximas temperaturas da água (B) e do ar (C).  
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Ocorreu uma tendência positiva entre a temperatura média da água e a média das 

porcentagens de jacarés em terra a cada dia de observação (Figura 10). Esta tendência foi 

menos evidente em relação à temperatura média do ar (Figura 10). Não ocorreu relação entre 

as demais posições assumidas pelos jacarés em relação ao sol (frente ou lado) e estas 

temperaturas. 

Nos 21 dias de amostragem, o maior jacaré observado foi o único P. trigonatus presente 

no local, com 90 cm de CRC (Figura 11). Excluindo-se este indivíduo, e os dias de 

observação ad libitum (dia ≤ 8), o maior C. crocodilus presente foi um indivíduo de 85 cm de 

CRC, e, o menor um de 15 cm CRC (média = 50,5, DP = 15,43; Figura 11). A maior 

diferença de tamanhos entre os jacarés observados no local em um dia foi de 70 cm e a menor 

de 35 cm (Figura 11). 
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Figura 10. - Relação entre o número médio da porcentagem de jacarés em terra e de 

costas (%) com as temperaturas médias da água e do ar por dia de amostragem. Cada ponto 

um dia de amostragem.   
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Figura 11. - Comprimento rostro-cloacal (em cm) estimado dos jacarés a cada dia de 

observação, sendo que cada indivíduo foi considerado uma única vez. Cada ponto representa 

um indivíduo de C. crocodilus, exceto no caso da bola cheia que representa o mesmo 

indivíduo de P. trigonatus. 
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Comportamento alimentar. -O P. trigonatus presente na área não apresentou comportamento 

alimentar de natureza alguma durante as amostragens. Os C. crocodilus em apresentaram seis 

tipos de comportamento alimentar que foram categorizados, a posterioli, em (1) salto (jump), 

(2) procura ativa (searching), (3) ingestão de algo sólido, sem possibilidade de identificação 

da natureza do produto, (4) ingestão de cadáver inteiro (dois Rattus sp. e um pescado) ou uma 

parte de frango despenado, (5) rompimento ou ingestão de saco plástico na busca de resíduo 

alimentar, e (6) mordida e soltura de saco plástico ou de outro resíduo sólido não alimentar. 

Estes comportamentos alimentares foram exibidos 17 vezes por indivíduos distintos e de 

tamanhos diferentes (20 cm ≤ CRC ≤ 85 cm; Figura 12). Comportamento alimentar tipo #1 

foi exibido por dois jacarés, com CRC entre 60 e 65 cm, e o tipo #2 por um CRC = 80 cm 

(Figura 12). Os tipos #4 e #5 ocorreram quatro e seis vezes, respectivamente, em tamanhos 

que variaram de 20 cm a 85 cm de CRC. O tipo #6 ocorreu duas vezes em indivíduos de 55 

cm de CRC (Figura 12). Os maiores C. crocodilus (CRC = 80 cm e 85 cm) apresentaram 

menor gama de tipos de comportamento alimentar quando comparado aos CRCs 

intermediários (45 cm a 65 cm; Figura 12).  
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Figura 12. - Comprimento rostro-cloacal (CRC, em cm) de jacarés que praticaram algum 

dos tipos de comportamento alimentar. Sendo (1) salto (jump), (2) procura ativa (searching), 

(3) ingestão de algo, sem possibilidade de identificação da natureza do produto, (4) ingestão 

de cadáver inteiro ou de partes de animais descartadas por humanos, (5) rompimento ou 

ingestão de sacola plástica na busca de resíduo alimentar, e (6) mordida e soltura de saco 

plástico ou de outro resíduo sólido não alimentar. 
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4.      DISCUSSÃO 

Ao contrário do esperado, os 122 exemplares de jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) 

que amostrei, evidenciaram a abundância relativamente alta deste crocodiliano na área urbana 

de Manaus. Geralmente essa espécie ocorre em densidade baixa em floresta contínua de terra 

firme, pelo menos na Amazônia Central (Magnusson et al., 1991; Magnusson & Campos, 

2010). O fato de essa espécie ter sido muito mais frequentemente resgatada do que o jacaré-

tinga (Caiman crocodilus; N = 57) não possui uma explicação biológica direta, pois a segunda 

espécie é muito mais generalista na ocupação dos hábitats (Velasco & Ayarzagüena, 2010), 

sendo considerada umas das 100 espécies da flora ou fauna com maior capacidade de 

colonização de novos ambientes, mesmo os poluídos 

(http://interface.creative.auckland.ac.nz/database/species/ecology.asp?si=1206&fr=1&sts=sss

&lang=EN).  

 Uma das possíveis explicações ao número elevado de P. trigonatus resgatados em 

Manaus, é que o crescimento urbano da Capital do Estado do Amazonas esteja ocorrendo 

sobre remanescentes florestais ainda bem conservados ou sobre a mata contínua. Situação esta 

plausível, em função do crescimento acelerado e desordenado da expansão urbana em Manaus 

nas últimas duas décadas (Cleto-Filho & Walker, 2001). Além disso, é possível que o resgate 

público seja mais acionado quando se tratar de um P. trigonatus, dado a aparência e 

comportamento mais temeroso desta espécie diante da percepção dos munícipes (Da Silveira, 

com. pess.). 

 Avaliar a razão sexual em populações de crocodilianos é sempre controverso, pois a 

biologia e ecologia complexa dos crocodilianos os permitem ocupar hábitats remotos que 

dificilmente são amostrados devido a limitações logísticas. E dessa forma falseamos a 

realidade da razão sexual das populações silvestres ao amostrar somente os habitats de fácil 

http://interface.creative.auckland.ac.nz/database/species/ecology.asp?si=1206&fr=1&sts=sss&lang=EN
http://interface.creative.auckland.ac.nz/database/species/ecology.asp?si=1206&fr=1&sts=sss&lang=EN
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acesso aos pesquisadores (Magnusson, com. pess., 2008). Após está consideração, destaca-se 

uma tendência geral dos machos serem quase o dobro mais abundante do que as fêmeas (veja 

Tabela 1). No entanto, o estudo desenvolvido em Manaus constatou mais que o dobro de 

fêmeas de C. crocodilus, e uma leve tendência para esse sexo também em P. trigonatus (1M: 

1,24F). Essa tendência feminina precisa ser avaliada de forma mais específica, principalmente 

no que tange aos resgates, pois fêmeas, principalmente as adultas, podem apresentar defesa 

mais agressiva do que machos de igual ou maior tamanho, e dessa estarem mais sujeitas ao 

acionamento do resgate público. 

A ocorrência de somente um estômago vazio, correspondendo a 1% dos 83 jacarés 

analisados, é sintomática e pode estar indicando um impacto negativo na população de jacarés 

urbanos devido à oferta constante de alimento. No bioma Amazônia, a ausência de alimento 

no estômago dos crocodilianos é relativamente comum. No Arquipélago de Anavilhanas, por 

exemplo, 24% dos estômagos de C. crocodilus e 20% dos de jacaré-açu (Melanosuchus niger) 

avaliados estavam vazios (Da Silveira & Magnusson, 1999). Na Venezuela, exatamente a 

mesma porcentagem de estômagos vazios foram encontrados em C. crocodilus 

(Thorbjarnarson, 1993). Nos primeiros 100 km da rodovia BR319, no Estado do Amazonas, 

16% dos jacarés-paguá (Paleosuchus palpebrosus) apresentaram estômagos vazios (Botero-

Arias, 2007), porcentagem ainda alta quando comparada ao presente estudo. 

Mamíferos silvestres foram predominantes na dieta dos P. trigonatus maiores (Magnusson 

et al., 1987). Em Manaus, a massa de roedores, provavelmente Rattus rattus, Rattus 

norvergicus e Mus Musculus, também foi predominante nos conteúdos de P. trigonatus e de 

C. crocodilus, sendo que esta última espécie raramente se alimente de roedores quando em 

vida livre na Amazônia (Magnusson et al., 1987; Da Silveira & Magnusson, 1999) ou no 

Pantanal  (Santos, 1997). Dessa forma, este estudo ratificou a natureza oportunística no hábito 
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alimentar dos crocodilianos (Webb & Smith, 1987), podendo atuar como espécie 

bioindicadoras, inclusive para metais pesados (Schneider et al., 2012).  

Manaus foi recentemente classificada como a quarta cidade com pior destinação do lixo do 

Brasil (http://cbnmanaus.com.br/site/2012/05/26/em-2010-manaus-foi-3-em-esgoto-cu-

aberto-e-4-em-acmulo-de-lixo-aponta-censo-ibge/). Essa má gestão de resíduos sólidos e o 

consequente aumento das populações de roedores urbanos são tratados como um problema de 

saúde pública pelo Centro de Zoonoses do município e pelo Ministério da Saúde 

(www.fiocruz.br/omsambiental/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm? infoid=217&sid=13). 

A função do gastrólito (pedra ingerida espontaneamente encontrada no estomago de um 

ser vivo) na biologia dos crocodilianos é incerta. Em linhas gerais, acredita-se que ajude na 

maceração do alimento acelerando a digestão (Garnett, 1985; Diefenbach, 1975), ou que 

tenha função hidrostática, principalmente em indivíduos maiores (Cott, 1961). Em Manaus, a 

ocorrência de gastrólitos foi maior nos estômagos de P. trigonatus do que nos de C. 

crocodilus, o que também já foi contatado em outras áreas silvestres da Amazônia 

(Magnusson et al., 1987). No entanto, os gastrólitos identificados em Manaus não são 

autóctones, mas sim seixos de construção civil, importados de outras regiões, e que 

aparentemente são jogados nos igarapés. O que mais uma vez ratifica a expansão urbana da 

cidade sobre áreas naturais. 

A ocorrência freqüente de itens sintéticos (saco plástico, vidro, tecido, borracha) neste 

estudo ratificou o já relatado em pesquisa realizada com as mesmas populações em 2010 

(PIB-B/0038/2011 Jadson Martins). Ingestão voluntária de lixo também já foi registrada para 

Alligator mississipiensis (Saalfeld et al., 2011).  

A ocorrência de plástico em quelônios marinhos prejudica a absorção de nutrientes ao 

nível do intestino delgado (Lutz, 1990). No caso dos jacarés analisados, o plástico ingerido 
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aparentemente fica retido no estômago, dado a sua anatomia sacular e por apresentar a válvula 

pilórica reduzida (Santos, 1997), o que aparentemente só permite a passagem do bolo 

alimentar já liquefeito. Dessa forma, é comum observar nos igarapés de Manaus jacarés com a 

região abdominal expandida, transparecendo que estão com estômago muito cheio. 

Provavelmente este aumento corporal visível resulta do acúmulo de material plástico.    

Em Manaus, a condição corporal das fêmeas e dos machos de P. trigonatus, e das fêmeas 

de C. crocodilus, sofreu efeito da origem (urbano ou silvestre) e da massa corporal do 

indivíduo. No geral, fêmeas urbanas de ambas as espécies apresentaram condição melhor do 

que as silvestres. Na situação inversa, os machos silvestres de PT apresentaram melhor 

condição corporal do que os urbanos, mas a origem não teve efeito sobre os machos de CC. 

Na Florida, os A. mississippiensis oriundos de dois lagos poluídos também apresentaram 

melhor condição corporal quando comparados com exemplares de outro lago não impactado 

pela poluição (Rice, 2004). No Pantanal brasileiro, também ocorreu diferença na condição 

corporal dos Caiman crocodilus yacare entre habitats naturais de lagos ou canais (Santos et 

al., 1994). Condição corporal melhor também foi constatada em fêmeas e machos de 

Crocodylus moreletii capturados em lagos com algum grau de impacto por poluição devido a 

expansão urbana, quando comparado com lagos não poluídos  (Ávila, 2010). 

 O registro de condição corporal superior em fêmeas de P. trigonatus e de C. 

crocodilus urbanos em relação aos silvestres foi deveras interessante. A primeira consideração 

a ser abordada é obrigatoriamente a reprodução, dado a sua relevância na biologia das fêmeas 

crocodilianas. No geral, a reprodução em fêmeas desse grupo caracteriza-se por uma só 

postura anual, fidelidade e defesa do local do ninho, além de cópula, amadurecimento das 

gônadas, postura, cuidado parental dos ovos e dos recém-nascidos marcadamente sazonais e 

previsíveis nas 22 espécies de crocodilianos atuais. No entanto, a freqüência da reprodução é 

muito mais complexa e de difícil previsão, dependendo do tamanho, idade e reserva de 
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energia fêmea, além de ser denso-dependente (Wilkinson et al., 2010). Dessa forma, é muito 

provável que o aumento da condição corporal das fêmeas urbanas de Manaus é resultado da 

freqüência menor de reprodução, devido à diminuição acentuada de hábitats adequados para a 

nidificação ao longo dos corpos hídricos urbanos. Pelo exposto, é possível que na ausência ou 

diminuição da freqüência de investimento em reprodução a energia obtida seja direcionada 

proporcionalmente mais do que o normal para o aumento corpóreo, especialmente da massa.   

 

Comportamento. -A temperatura máxima da água e do ar não alterou o número máximo de C. 

crocodilus contados no igarapé da Cachoeira Grande, sendo que na maioria dos dias de 

observação estas variaram dentro da faixa de conforto térmico (29 °C a 34 °C) dessa espécie 

(Diefenbach, 1975). A contagem noturna do número máximo de Caiman latirostris também 

não sofreu influência da temperatura do ar e da água (Gonçalvez et al., 2004). Caso contrário 

pode ser observado na relação positiva encontrada entre o número de indivíduos contados e a 

temperatura máxima do ar a cada dia de observação em A. mississipiensis (Woodward & 

Marion, 1978) e de C. latirostris (Larreira et al., 1992). 

No presente estudo, conforme a temperatura da água aumentou os jacarés apresentaram 

uma tendência a sair da água e se posicionar em terra de costas para o sol.  Esse 

comportamento ocorre possivelmente como forma de tentar se resfriar em terra expondo a 

menor parte possível da superfície corporal aos raios solares para que o aquecimento do 

sangue nos vasos periféricos não ocorra de forma rápida. A mudança da posição corporal, 

expondo maior ou menor parte da superfície corpórea aos raios solares é comum em répteis 

(Spotila et al., 1972), principalmente em lagartos, e já foi observada em quelônios e 

crocodilianos (Tibbo, 1991). Em C. c. yacare de cativeiro a maior parte dos comportamentos 
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apresentados foram os de repouso em terra, que serviam para adequar a incidência dos raios 

solares ao corpo do animal (Da silva et al., 2005). 

A estratégia alimentar apresentada pelos C. crocodilus no igarapé estudado reforça o 

comportamento oportunista deste crocodiliano em otimizar o espaço em que estão habitando 

(Schoener, 1971). Podendo os mesmos, estarem encontrando maior facilidade e oportunidade 

em consumir animais mortos, resíduos alimentares soltos e possíveis alimentos vindos dentro 

de sacolas plásticas (trazidos pela corrente) do que forrageando e capturando presas vivas. 

Tendo ainda a possibilidade de despenderem menor energia complementando e garantindo a 

dieta com os itens alimentares trazidos pela correnteza do igarapé, do que na tentativa de 

capturar alguma presa viva. 

Os únicos comportamentos alimentares de C. crocodilus que envolveram presas vivas se 

assemelharam aos descritos para mesma espécie na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

Mamirauá (Marioni et al., 2008) e na Venezuela (Ayarzagüena, 1983). 

Indivíduos de P. trigonatus também já foram relatados anteriormente compartilhando o 

mesmo espaço com grupos de C. crocodilus na natureza (Medem 1967; Magnusson & Lima, 

1991). O fato de P. trigonatus não ter sido observado se alimentando, pode ser devido ao 

comportamento mais terrestre desta espécie, podendo o mesmo capturar as presas com mais 

frequência em terra. 

A finalização dessa pesquisa foi proveitosa e oportuna não somente pelo seu caráter 

pioneiro, mas também pela oportunidade de abordar questões ecológicas e etológicas, além de 

utilizar os jacarés como vetores da discussão sobre gestão de corpos hídricos e dos 

remanescentes florestais de Manaus, a maior cidade da floresta na Amazônia Ocidental. 

Em termos profissionais, creio que este projeto me despertou e lançou as bases para o 

meu próximo PIBIC, intitulado Hematologia e Bioquímica do sangue como Indicador de 
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Impacto Ambiental sobre Populações Urbanas de Squamatas e Crocodilianos em Manaus, 

Amazônia Brasileira. 
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5.      CRONOGRAMA 

 

Nº Descrição 
Ago 

2011 
Set Out Nov Dez 

Jan 

2012 
Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

Ago 

1 Revisão bibliográfica X X X X X X X X X X X X  

2 Análise dos dados X X X X X X X X X X X X  

3 Morfometria e sexagem  X X X X X X X X X X    

4 Cálculo do FCC X X X X X X X X X X    

5 Flushing do conteúdo 

estomacal dos jacarés 
X X X X X X X X X X   

 

6 Análise do conteúdo 

estomacal 
X X X X X X X X X X   

 

7 Coleta de dados sobre 

comportamento 
X X X X X X X X X X   

 

8 Entrega do relatório parcial      X        

9 Apresentação oral parcial    X          

10 Entrega do resumo e do 

relatório final* 
           X 

 

11 Apresentação oral final*             X 

*Desatualizada devido à greve do funcionalismo público entre junho e 17/setembro/2010.  
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